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ÍÿA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DO

Io QUADRIMESTRE 2015.

ALAGOINHAS, 28 DE MAIO DE 2015.
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Aos vinte e oito dias do mês de maio de dois

mi! e quinze, à horr. regiment?.!,- reuniu-se no

Plenário da Camara Municipal de Alagoinhas,

para uma audiência pública, de acordo Oficio

n° 161/2015 - GAPRE, para apresentação do

Relatório Resumido de Execução Orçamentária

do 2o Bimestre/2015 e do Relatório de Gestão

Fiscal do Io Quadrimestre de 2015. Assumiu a

direção dos trabalhos o Sr. Presidente,

Jjÿereador José Roberto Torres abriu os

trabalhos, e transformou a Sessão Ordinária

- P
-parte Mesa Diretora, o Sr. Renato Almeida - •3

(Secretário Municipal de Fazenda e Sra. Katia
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Almeida - Controladora Municipal - COGFR

Vereadorespresentes

estavam:Antônio Carlos Messias de Almeida,

Arão José Oliveira Ferreira, Djalma Bispo dos

Santos, Gilson Guimarães Sancos, José Clato

dos Santos Filho, Luiz Carlos Orneias da Silva,

José Edésio Cardoso, Edilon Ramos de Oliveira,

Caio ícaro Silva Ramos, Luciano Sérgio de

Jesus Santos, Raimunda Neire Florêncio de

Souza, Raimundo Anunciação Santos,

Radiovaldo Costa Santos e Roberto José

Torres de Lima. OSr. Presidente passa a

palavra ao Sr. Renato Almeida - Secretário

Municipal de Fazenda - Sr. Presidente, Srs.

Gostaria de saudar a mesa na pessoa

Sr. Presidente, e fazer uma referência em especial

\\ a6 Vereador Barão, esse é o reconhecimento de \ v

carinho, e dizer que Abgoinhas tern um parlamento

/u d|e nível elevado de discursão de temas elevados

eentre os
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para a sociedade, e os demais aqui presentes. Nós

estamos aqui mais uma vez nas disposições contidas

no disposto & 4o, Art. 9o da Lei Complementar

101/100 - Lei de Responsabilidade Fiscal, para

demostrar os resultados execução orçamentaria do

município de Alagoinhas do Io quadrimestre de

2015, dos períodos de janeiro a abril do exercício

corrente. Apresenta o Slide das Receitas que

está em anexo a esta Ata. O Sr. Presidente

passa a palavra a Sra. Katia Almeida -
Controladora do Município, Sr. Presidente, Srs.

Vereadores. Gostaria de saudar a mesa na pessoa

do Presidente Roberto Torres e os demais presentes.

Apresenta o Slide das Despesas que está em

anexo a esta Ata. O Sr. Presidente passa a

i\OSb3Fic CuíiCciÿau Samuà “

ecretária Municipal de Planejamento e

Orçamento/SEPLA, Sr. Presidente,

Vereadores. Gostaria de saudar a mesa na pessoa

a

Srs.
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do Sr. Presidente Roberto Torres, e os demais

presentes. Nesse momento estamos aqui

paraapresentar como esta os andamentos da

Emenda no Poder Executivo. Apresenta o Slide

das Emendas ao Orçamento/LOA 2015, que

está em Anexo a está Ata. O Sr. Presidente

passa a palavra ao Vereador Djalma Santos,

Sr. Presidente, Srs. Vereadores. Gostaria de

saudar a todos os presentes.Sr. Secretário Renato

Almeida com relação à saúde porque diminuiu o

percentual do ano passado para este ano? E quanto

as Emendas, Sra. Rose, porque não incluíram os

R$30.000,00 do mercado do Riacho da Guia, no

resultado desta apresentação?Responde a Sra.

diz: que a licitação está em fase final de

homologação. Provavelmente semana que vem o\ÿ

ydontrato está assinado. Responde o Sr. Renato5ÿ;
Almeida, diz: sobre os percentuais de aplicação á<ÿ
saúde. No ano passado nós terminamos o exercício

*
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em torno de 21% de aplicação em saúde. No inicio

do ano com a compreensão do Sr. Secretário de

Saúde Reginaldo, em janeiro estávamos no maior

sufoco, hoje estamos mais aliviado porque o

parlamento Congresso Nacional já aprovou algumas

medidas de ajustes fiscais que nus dar hoje uma

tranquilidade melhor. A ideia nesse momento, isso

vai ser com grande esforço, é chegar ao final do ano

com gastos em torno de 19%. O Sr. Presidente

passa a palavra ao Vereador Luciano Sérgio,

Sr. Presidente, Srs. Vereadores. Gostaria de

elogiar a equipe do Governo na pessoa da Sra.

Roseane, e os demais presentes. Porque atendeu o

anseio que nós queríamos no ultimo quadrimestre.

;uero aqui destacar á apresentação das Emendas, e
Xizer que estou numa tarde de felicidades em. G

consonância com a ação de governo. No último

debate a cerca da construção do orçamento, \

se demostrou descrente_ daRadiovaldo
7ÿ
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materialização das Emendas. No meudia adia da

minha atuação pra mim é mais importante do que

você faz, do que você alcança, então o texto de Rose

foi iluminador. Tenho aqui seis anos, e desde do

primeiro dia venho com essa cachaça de fazer

Emendas, e de discutir projetos. Eu sei que em

dezembro parte das coisas não sejam feitas, mas

nossa ação foi materializada. E isso é mola

propulsora da minha vida. Quando foi feita a

Emenda, que investimento está direcionado para a

área de proteção ambiental. Então a minha

preocupação é pegar esses recursos, que é pequeno,

e alimentar na manutenção. A ideia é para que

fizéssemos um manancial, uma mata ciliar, para que

pudéssemos fazer um processo na educação

Responde Renato Almeida diz: sobre a

questão dos rios, sou um admirador do trabalho de
v

ysòn'\3 Fontes - Secretária de Infra Estrutura, e a

Secretária tem uma preocupação nesta que$tãÿde
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momento. Eu como não pretendo mais votar á está

Casa, não mais como Vereador. Mas inauguro um

momento de felicidade em minha vida, por ter

passado toda trajetória dentro do Legislativo, e

sabendo que estou saindo e deixando uma marca.

Graças esse modelo de Governo implementado por

Paulo César. Vimos que nenhuma Casa Legislativa do

país tem Emenda parlamentar, e Alagoinhas sai na

frente no país. Então queremos parabenizar o nosso

Governo, á essa Casa parlamentar, e a equipe

econômicade sabersub dividir dentro das Pastas o

acolhimento e o desejo e anseio do Vereador com

sua representavidade. Parabenizo a V. Exa. como

peça importante nessa criação, quando surgimos

a ideia do crescimento e da ampliação da

Parlamentar. Obrigado! Com a palavra

Ver. Luciano Sérgio, diz; que atribui as Emendasÿ

com a força do legislativo. Então essa marca deveria

estabelecer, porque somos mais de cinco miPÿÿ
' ' ANTONIO JOSÉ CALDEIRA DA SILVA JÚNIOR

(W
>:ÿ

\



w
Còm.iM (ic>

preservação ambiental. Nós estamos finalizando uma

licitação, da Secretária de meio Ambiente, para os

trabalhos votados para esses rios. Quando foi feita a

licitação só os recursos do meio ambiente não serão

suficientes. Então fizemos urna licitação que vai

somar as duas fontes (Fonte 0, Fonte dos próprios

recursos do meio ambiente). Com a palavra Ver.

Luciano Sérgio, diz; gostaria de dar uma sugestão

quando essas emendas tanto às coletivas ou

individuais, no momento de solenidade tenha o

carimbo de Emenda da Câmara Municipal de

Alagoinhas.Responde o Sr. Renato, diz: que é

importante destacar que a Câmara de Alagoinhas

está dando uma demonstração de qualificação

técnica, ao compreender, analisar e estudar o

lÿÿÿrçamento do município propor coisas interessantes.

E estamos vibrando para que possamos atenderx

4todas as Emendas esse ano. Responde o Ver.

Edésio, diz: que Alagoinhas inaugura vive o novo

ANTONIO JOSÉ CALDEIRA DA SILVA JÚNIOI V
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Legislativos. Então agente precisa se dar mais

valor.O Presidente precisa evidenciar isso com a

sociedade, que só diz que não gostamos de

trabalhar, que não temos produção, e só viemos

pegar o dinheiro. Então o Governo está fazendo a

parte dele reconheço, mais a Casa tem que

evidenciar isso para a população. Sr. Renato a

avaliação desde quadrimestre que vem carregada de

positividade, mesmo considerando algumas

dificuldades da crise mundial, quero saber como vai

ficar a Data Base do servidor? A cerca da CAF tem

acompanhado e o Governo sabe meu

posicionamento. Juntos Paulo César e o Secretário

Renato Almeida tiveram uma reunião com Vice

presidente Michel Temer, queria que o Sr. Renato

|èesse uma abordagem sobre essa realidade, e que

pudesse falar o que significa do ponto de vista daTÿâ
ampliação de recursos e de receitas se a CAF vem ouCÿ’

tfãoj Responde o Sr. Renato Almeida, diz; que

1
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vai fazer uma abordagem da CAF. A CAF é uma

operação de crédito com organismo internacional,

não e recursos do orçamento da União, mais nesse

momento o Brasil está sendo avaliado pelas agências

de riscos. Como Brasileiro temos que dar todo apoio

ao Ministro Levi, porque se uma agência apresentar

um relatório conceituando o Brasil como grau de

investimento especulativo, vamos ter o descontrole

cambial, fuga de capital e inflação descontrolada.

Então a Briga de hoje é gerar um superávit de 1,2%

no país. Se o município vai receber a CAF não tenha

duvida, depende do momento. Porque a CAF na

verdade é uns dos fluxos financeiros do problema de

requalificação urbana. Então o Governo Federal vai

garantir isso, e nós temos recursos de capital.

á 3delusive parte dos recursoscapacitada

administração do PT. Triste de um município pensar'ÿ
em administração durante quatro anos. Porque temSgÿ
obras de médio prazo e longo prazo. Então se a
S3
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gente não pensar Alagoinhas pra vinte anos o que

será da cidade futuramente.Responde a Sra.

Sônia Fontes - Secretaria de Infra Estrutura,

diz: que na verdade quando se faz um planejamento

urbano, para o futuro de uma cidade, só não tem

somente uma fonte e um recurso. Eu quero lembrar

que o mesmo objeto do investimento da CAF, nós

fizemos um ano antes um mesmo projeto para opré

transporte, e entramos o SAAE com o PAC 2, na

área de Alagoinhas Velha, e Vila Marçal, onde nós

aprovamos um montante de vinte e dois milhões nos

Ministérios das Cidades. O esgotamento sanitário é

do Fundo perdido, e estamos executando com todo

atraso. No ano passado a CAF foi aprovada, o

Ministério nos chamou, antes da campanha, e

Nelson Pelegrino, Deputado Luiz *3
' Aracrlo, Prefeito Paulo César e Rui Costa pra ver se

conseguíamos tirar esses recursos, que já tinha

reduzido para dezoito Milhões. E na verdade

a
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Governo do Estado negociou com os municípios que

tinha aprovado do pré transporte o único valor

comum, para beneficiar a todos no valor de cinco

milhões. E até hoje esses recursos não foram

repassados pelo Ministério das Cidades pra Caixa

Económica. Eu quero dizer que na tentativa de fazer

planejamento, você vai a várias fontes de recursos.

Paralelo a isto, quando chegamos junto com o SAAE,

nos resgatamos todos os Projetos de Bacia

produzidos por outros Governos, e contratamos a

SECIN que pagou um Projeto de quase cinquenta mil

reais para fazer um grande projeto do futuro desta

cidade, recuperação do Rio Catú - Aramarí, com a

coleta total do esgoto nas duas margens, no total de

treze quilómetros, cinco lagoas a serem recuperadas,

4$) essa disputa foi com o Governo Federal da Uniãoÿÿ
Valor em vinte anos de cento e noventa e dois'ÿ

milhões.E nosso projeto foi aprovado Srs. Vereadoresÿÿ
e não vimos esses recursos. Eu hoje vejo ao

pr<
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contrario, porque poderíamos está falando

Alagoinhas consegue projetar o futuro, que traz um

Projeto desses com a cidade toda saneada. E o

Ministro ainda falou: quer dizer que Alagoinhas quer

um milhão por habitantes para resolver o problema

da cidade. Então não é Projeto a gente concorre com

mais de cinco mil municípios da União. Mas não

faltara esforço nesse sentido de planejamento

urbano. ObrigadolCom a palavra o Ver. Luiz

Carlos Orneias, registra a presença de Marcos

Antunes, Jadilce. Gostaria de parabenizar a equipe

técnica da Prefeitura, que vem fazendo excelente

trabalho em nossa cidade. Com a palavra Antônio

Messias,diz; que se uma casa tem alicerço, o Sr.

Prefeito fez sua melhor escolha que foi colocar o Sr.

Almeida como Secretário de Fazenda e sua

[|0e no nosso município. E melhor coisa que 0 \J
rrefeito Paulo Cesar fez foi liberar as Emendas aos

Vereadores. Porque Vereador passa quatro e

ANTONIO JOSÉ CALDEIRA DA SILVA JÚNIOR
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passa despercebido em suas ações. Então fico muito

satisfeito da forma que fomos tratados. Essa é forma

de fazer politica tanto a situação quanto a oposição.

ObrigadolCom a palavra Ver. Edilon Ramos, diz:

que não poderia de deixar um abraço a Marcos

Antunes um grande líder de Alagoinhas. Eu fui

agraciado por esse corpo técnico que mim tirou

algumas duvidas, e uma grande parte que foi

apresentada nesta tarde. Eu quero agradecer a Deus

por todos e por termos líder que está no comando

das pastas o Sr. Prefeito Paulo César em especial

essa equipe técnica que esta fazendo á está

apresentação. Obrigado.Com a palavra o Ver.

Luciano Sérgio, diz: que concorda com Renato,

c\ue o ajuste fiscal é um remédio amargo. Obrigado!

mais havendo e, em nome de Deus,

encerrou os trabalhos. Pra constar, foi lavrado

a presente Ata.
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS
CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

AUDIÊNCIA PÚBLICA
1o QUADRIMESTRE 2015

Sr. JORGE MENDES DOS SANTOS
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PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

1° Quadrimestre de 2015
J8E

RECEITA ARRECADADA DEJANEIRO A ABRIL 2015

97.603.631,04

1.158.615,07

(9.020.142,01)

89.742.104,10

RECEITASCORRENTES

RECEITA DE CAPITAL

(DEDUÇÃODO FUNDEBj

TOTAL DA RECEITA

RECEITA TOTAL PREVISTA: 281.315.153,21

PERCENTUAL DE ARRECADAÇÃO: 31,9 %

Fonte:Demonstrativo de Receita - Abríl/15

m.'

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

r,jprj AudiênciaPública
1° Quadrimestre de 2015

COMPARATIVO1°QUADRIMESTRE 2014 X 2015

< tw-'•íT*7T\n.*:;.
:íÍvífm ------:-A

13,0%86.337.745,90 97.603.631,04RECEITAS CORRENTES

9.186.869,35 12.169.805,26 32,5%Receita Tributária

6,4%478.990,73 509.457,34Receita de Contribuição

1.186.061,44 -27,7%1.641.453,97Receita Patrimonial

6,8%6.170.637,61Receita de Serviços

Transferências Correntes

5.778.196,59

75.176.083,96 11,5%67.409.749,27

29,8%2.391.585,431.842.485,99Outras Receitas Correntes

-68,9%3.729.763,50 1.158.615,07

(9.020.142,01)

89.742.104,10

RECEITA DE CAPITAL

(DEDUÇÃO DA RECEITA)

RECEITA TOTAL

(8.008.830,26)

82.058.679,14

12,6%

9,4%

FONTE: Demonstrativo de Receita/Abril 2014-2015

2
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PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

EH AudiênciaPública

*L. 1° Quadrimestre de 2015

RECEITAS CORRENTES JANEIRO A ABRIL 2015

0,6%

1,9%

2,1%
Receita Tributária10,6%

\
r

6,7%
W Receita de Contribuição

ReceitaPatrimonial

Receitas de Serviços

78,1%J Transferências Correntes

FONTE: Demonstrativo de Receita/ Abril 2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas
EH] AudiênciaPública
3ÿ3 1° Quadrimestre de 2015

RECEITA DEIMPOSTOS

Io QUADRIMESTRE 2014 X 2015

3
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Zjá&i PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudíêncíaPúbfíca
1° Quadrimestre de 2015

COMPARATIVO 2014X2015

1PTU 13.898,06 275.556,28 1882,7%

IR 1.011.223,91 1.230.805,40 21,7%

ITIV 885.102,66 1.310.643,77 48,1%

ISS 6.589.984,40 8.499.908,68 29,0%

TOTAL 8.500.209,03 11.316.914,13 33,1%

FONTE: Demonstrativo de Receita Abril 201A-2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública
1° Quadrimestre de 2015

SI
ÍUÍ

COMPOSIÇÃO DA RECEITA DE IMPOSTOS

JANEIRO A ABRIL 2015

2,4% 10,9%
I

11,6%

miPTU

IR

ITIV

ISS

75,1%

FONTE: Demonstrativo de Receita/Abril 2015

4
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PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

fcSI1° Quadrimestre de 2015
UP?

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES DO ESTADO
XVir.-ri.v P; •- 'V.ÿ;Aí ;-;;-r- •;ÿ
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Dos Estados

Cota - Parte ICMS 13.000.459,97

1.695.373,17

173.102,87

19.061,64

15.424.395,89

1.992.271,21

194.135,08

1.285,70

189.900,00

18,65%

17,51%

12,15%

-93,26%

Cota - Parte IPVA

Cota - Parte IPI

Cota - Parte CIDE

TransferênciaFNS

Transferência EscolarPETE 68.237,45 -100,00%

Serviços de Proteção SocialBásica às
Famílias CRAS Quilombola 81.000,00 -100,00%

Serviço de Proteção à Família-Rede
Abrígo/Sedes

TOTAL

54.000,00

15.091.235,10

-100,00%

17,96%17.801.987,88

FONTE: Demonstrativo de Receita/Abril 2014-2015

S8»gW«EgjggBWg3ÿ I

HH? AudiênciaPública
bÿ2s 1° Quadrimestre de 2015

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES DA UNIÃO

çggcrgay;

Da União

Cota - Parte FPM

Cota - Parte ITR

Cota Parte - Royalties

Cota - Parte FEP
Cota Parte - Comp. Financ
RecursosMinerais

25.298.420,37

2.825,20

2.264.625,78

273.725,65

27.617.060,49

1.658,63

1.833.926,57

268.758,29

9,2%

-41,3%

-19,0%

-1,8%

107.333,36

9.185.322,83

671.463,15

865.222,90

122.105,15

9.466.743,66

229.145,23

1.366.505,54

13,8%

3,1%

-65,9%

57,9%

Transferência SUS

Transferência FNAS

TransferênciaFNDE

1CMS Desoneração LC 87/96
Outras Transferências das
União

47.075,91 65.327,12 38,8%

1.638.502,59

40.354.517,74

-100,0%

1,5%TOTAL 40.971.230,68

Fonte:Demonstrativo de Receita Abril 2014-2015
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PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

ií&l° Quadrimestre de 2015
«r

TRANSFERÊNCIAS SUS

9.466.743,662015

9.185.322,832014

VARIAÇÃO:3,1%

fonte:Demonstrativo deReceita Abril2014-2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública
~§1° Quadrimestre de 2015

mm

m
m

TRANSFERÊNCIAS FNAS

2015 229.145,23

671.463,152014

VARIAÇÃO: -65,9 %

Fonte:Demonstrativo de Receita Abril 2014-2015
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* PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

Quadrimestre de 2015

TRANSFERÊNCIAS FNDE

865.222,90

m

li
2014 2015

VARIAÇÃO:57,9%

fonte:Demonstrativo de Receita Abrift 2014-2015

mm
PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

Hl° Quadrimestre de 2015

TRANSFERÊNCIAS FUNDEB

9.925.246,13
8.497.543,87

:
:

2014

2015

VARIAÇÃO:16,8 %

Fonte:Demonstrativo de Receita Abril 2014-2015
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'í?2»s| 'ÿéféituraMumcipafde Atagoinhas
AudiênciaPública
1° Quadrimestre de 2015
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PrefeituraMunicipalde Alagainhas

AudiênciaPública

£53 1° Quadrimestre de 2015
«K

PRINCIPAIS DESPESAS POR FUNÇÃO

I 5,61%
Encargos - 28 4.352.845,57

11,14%
Urbanismo - 15 8.635.223,59

25,31%
t

Educação - 12 19.619.054,66, 23,65%
'-ó-l,": ’.TÍT5318.337.168,45Saúde - 10

Assist. Social - 08 1.295.135,20

27,07%»
Adm - 04 20.984.881,99, 3,66%

'"2202.2 2.840.342,36Legislativa - 01

Fonte:Demonstrativosda Execução das Despesas por Função -Subfunção/Abril 2015

8



28/05/2015

«***mmmmsmsstsa

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

Quadrimestre de 2015

DESPESASPAGASfExecutivo)

DESPESA FIXADA:
27,1%

275,551.678,12

DESPESAS CORRENTES

DESPESASDE CAPITAL

68.799.075,37

5.884.717,86

74.683.793,23TOTAL

FONTEiDemonstrativos da Execução das Despesas/ Abri! 2015

li!camm
PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

fesSl° Quadrimestre de 2015

ESPECIFICAÇÃO DE DESPESASfPoder Executivo)

68.799.075,37 30,4%

35 756 055,79 33,3%

1.351.202,09 65,3%

31 691 817,49 27,1%

DESPESAS CORRENTES 226.339.341,63

PESSOALEENCARGOS
SOCIAIS
JUROSEENCARGOS DA
DÍVIDA
OUTRAS DESPESAS

CORRENTES

107.357.182,83

2 069.600,00

116.912 558,80

DESPESASDE CAPITAL 5.884.717,86 12,2%48.112.336,49

INVESTIMENTOS 3669.165,07 9,5%38.516.007,75

INVERSÕESFINANCEIRAS 2215.552,7910.000,00

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA

RESERVADE
CONTIGÊNCIA

DESPESA TOTAL

9 586.328,74

1.100.000,00

27,1%275.551.678,12 74.683.793,23

FQNTE:Demonstrativosda Execução das Despesas/ Abril 2014-2015

9
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PrefeituraMunicipatde Alagoinhar,
§© AudiênciaPública

pLiSi° Quadrimestre de 2015

APLICAÇÃOESPECIFICAÇÃO RECEITA

RECEITA) BASE DE CÁLCULO)

Aplicação Obrigatória

Minima(15%)

57.871.560,46

8.680.734,07

Atenção Básica

Assistência hospital e ambulator ial

Suporte Profilático e Terapêutico

Vigilância Sanitária

Vigilância Epidemiológica

Administração Geral

Normatização e Fiscalização

Formação de R. Humanos

TOTAL

Valor aplicado a maior(+)

% APLICADO

% Aplicado a maior

1.738.913,92

4.170.526,33

111.208,40

2.013,43

1.171.790,19

2.060.188,85

2.487,08

5.000,00

9.262.128,20

9.262.128,20

16.00%

1.00%

FONTE:Demonstrativo de Despesa Analítico FMSI Abril 2014

ítfi

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

feãS? 1° Quadrimestre de 2015
P5 *N.

-«*£ÿ

«PjggWtfKjjfswifWiWÿ

ESPECIFICAÇÃO

RECEITA (BASE DE CÁLCULO)

Aplicação Obrigatória Minima(25%)

APLICAÇÃORECEITA

57.871.560,46

14.467.890,12

Contribuição ao FUNDEB

Administração Geral

13.017.295,47

5.047.866,12

Ensino Fundamental 300.430,86

(6.754.628,22)

11.610.964,23

PERDA/GANHO FUNDEB

TOTAL GERAL

Valor aplicado a maior(+) 11.610.964,23

% APLICADO 20,06%

% Aplicado a menor -4,94%

FONTE:Dcmonstrativo de Despesa Analítico FME/ Abril 2015

10
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PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

S AudiênciaPública
Sgi0 Quadrimestre de 2015

•T-'á

RECEITA CORRENTELÍQUIDA

RECEITAS CORRENTES 283.443.535,90

Receita Tributária 37.903.097,16

Receita de Contribuição 1.393.584,68

ReceitaPatrimonial 3.128.233,36

Receitas de Serviços

Transferências Correntes

19.221.509,58

214.771.056,39

Outras Receitas Correntes 7.031.054,73

(25.086.399,61)

258.362.136,29

(DEDUÇÃO FUNDEB)

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

FONTE:Demonstrativo da Receita Corrente Líquida/Abril 2015

AudiênciaPública
° Quadrimestre de 2015

tr

Hm

DESPESA PAGA COM PESSOAL (A) 114.795.312,71

Contratação Por T. Determinado - Pessoal Civil

Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil
Obrigações Patronais

Outras Despesas Variáveis-Pessoal Civil

Sentenças Judiciais (Art. 199, (_C 101/00)-(D)

Despesas de Exercícios Anteriores

Indenizações e Restituições Trabalhistas
Ressarcimento de Despesa com Pessoal

O* 8.195.244,51

86.715.516,39

17.151.227,43

215.683,40

716.219,42

568.234,73

530.170,93

703.015,90

22.463.053,39

22.463.053,39

137.258.366,10

6.154.359,64

11

13

16

93

92

94

96
OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL (B)

Outros Serviços Terceiros

TOTAL C = (A+B)

DESPESA NÃO COMPUTADA(D)

Sentenças Judiciais (Art. 199, [_C 101/00)-(D)91 716.219,42

568.234,73

3.453.925,79

1.415.979,70

258.362.136,29

DEA92

Vale Alimentação
Vale Transporte

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (E)

PERCENTUAL APLICADO F = (C-D)/E 59 74‘v;

11
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PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

UMI AudiênciaPública

1° Quadrimestre de 2015

fib

DÍVIDA CONSOLIDADA

DÍVIDA CONSOLIDADA

Projeto Cura

INSS

INST. NAC. DE SEG. SOCIAL-SAAE

FGTS
Pro Saneamento - SAAE

Precatórios Trabalhistas 2009 a 2014

COEIBA- SAAE

DEDUÇÕES
Alrvo Disponível

(-) Restos a Pagar Processados
OUTRAS DÍVIDAS

Precatório Azi ( Anterior a 2002)

DÍVIDA CONSOUDADA LÍQUIDA
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

(%) da DCL / RCL

66.417.063,29

35.254.422,58

23.434.925,12

1.297.046,89

1.358.051,90
2.575.548,80

1.757.446,88

739.621,12

46.723.774,53

47.562.722,60

(838.948,07)

5.628.002,04

5.628.002,04

19.693.288,76

258.362.136,29

7,62'*,

ISJ j£? PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

SfS 1° Quadrimestre de 2015

A\
1E

METASFISCAIS

O Resultado Nominal é o resultado da variação da Dívida

Consolidada Líquida.

O Resultado Primário resulta da diferença entre as Receitas

Fiscais e Despesas Fiscais. Mostra o grau de autonomia do

Município para, utilizando-se das suas receitas próprias, pagar

as contas sem dependência definanciamento externo.

12
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MIHPW SP'T'ES PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPúbfíca
>1° Quadrimestre de 2015

Si,

DÍVIDA CONSOLIDADA (I)

DEDUÇÕES (II)

62.532.666,16

38.945.156,64

66.417.063,29

46.723.774,53

Ativo Disponível

Haveres Financeiros

42.498.714,10 47.562.722,60

(- ) Restos a Pagar Processados (3.553.557,46) (838.948,07)

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA 111 = (I - II)

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES(IV)

23.587.509,52 19.693.288,76

PASSIVOS RECONHECIDOS (V)

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA ( V)= (III +IV- V)

1.393.994,03 1.358.051,90

27.966.101,95 18.335.236,86

(B-A)

RESULTADO NOMINAL (9.630.865,09)

FONTE:Demonstrativo do Resultado Nominal/ Março-Abril 2015

HP

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

JISSL AudiênciaPública
i•Quadrimestre de 2015

RESULTADO PRIMÁRIO

88.563.899,33

76.741.132,72

11.822.766,61

!

RECEITA PRIMÀRIA(I)

DESPESA PRIMÁRIA(II)

RESULTADO PRIMÁRIO(I-II)

¥Ê£t:.mnx>;
m-aaacwo?' 1wtamwjttwp v

FONTE.Demonstrativo do Resultado Primário/ Abril 2015

13
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AudiênciaPública
fííS-y 1° Quadrimestre de 2015

RESTOS A PAGAR

INSCRITOS EM
31/12/2014 (!)
PAGOSATÉ
30/04/2015(11)

SALDO A PAGAR(III)

PERCENTUAL(UI/I)

3.553.557,46 10.158.352,57 13.711.910,03

2.714.609,39

838.948,07

5.188.381,26 7.902.990,65

4.969.971,31 5.808.919,38

76.4% 51.1%. 57.8%

FONTE:Demonstrativo Simplificado RREO/ Abril 2015

14
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É o instrumento que os parlamentares
federais, estaduais e municipais possuem
para participar e influir na elaboração de

seus respectivos orçamentos.
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Individuais - são de autoria de cada vereador;

SColetivas

vereadores.

são de autoria da bancada de
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EMENDAS STATUSVEREADORES

CONSTRUÇÃO DE 05 PRAÇAS NO

CONJUNTO PINTO DE AGUIAR,
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICAS DO BECO

LOCALIZADO PROXIMO A CASA DO SR.

DENDÊ NO CONJUNTO PINTO DE

AGUIAR.

JÁ FOI ENCAMINHADA A SECIN
C.1.039/2015

GILSON GUIMARAES

JÁ FOI ENCAMINHADA A SECIN
C.1.038/2015

CONSTRUÇÃO DE 01 PRAÇA NA

COMUNIDADE DO MIGUEL VELHO
ROBERTO JOSE TORRES DE

LIMA

O VALOR DE 60.000,00 PARA
PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO PARQUE

MAIRA NO BAIRRO MANGALÔ

JÁ FOI ENCAMINHADA A SECIN
C.l 026/2015

DJALMA EISPODOS
SANTOS

5
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EMENDAS STATUSVEREADORES

VL. DE 50.000,00 PARA SECEL

CONTRIBUIR ESPORTE AMADOR

INFANTO JUVENIL AÇÃO 2071

ESPORTE EDUCACIONAL E AMADOR.

JÁ ENCAMINHADA A SECEL

C.l. 018/2015
LENALDO SIMÕES DE

MENEZES

VL 40.000,00 DIRECIONADO PARA
SECEL AÇÃO 2192 - GESTÃO DAS

AÇÕES DE CULTURA

LENALDO SIMÕES DE
MENEZES

JÁ ENCAMINHADA A SECEL
C.l N° 81

REFORMA, AMPLIAÇAO E
MODERNIZAÇÃO DA BIBLIOTECA

MUNICIPAL AÇÃO 2189

JÁ FOI ENCAMINHADA A
SECEL C.l. 048/2015

ARÃO JOSÉ OLIVEIRA

FERREIRA

VL 40.000,00 DIRECIONADO PARA
SECEL AÇÃO 2071 - INCENTIVO AO

ESPORTE AMADOR PARA CONTRIBUIR
NO CUSTEIO COM ESPORTE INFANTO-

JUVENIL

JÁ FOI ENCAMINHADA A
SECEL C.l. 086/2015

CAIO ÍCARO SILVA RAMOS

FOI DIRECONADA A PASTORAL DO
MENOR AÇÃO 2192 GESTÃO DA

AÇÕES DE CULTURA_

LUCIANO SERGIO DE
JESUS SANTOS

JA FOI ENCAMINHADA A

SECEL C.l 012/2015

6
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EMENDAS STATUSVEREADORES

JA ENCAMINHADA A SEMAG
C.l. 029

DJALMA BISPO DOS
SANTOS

VL. DE 30.000,00 PARA SEMAG

JÁ ENCAMINHADA A SEMAG
C.l 019

CONSTRUÇÃO DA PONTE, QUE FARA
A LIGAÇÃO DO JACARÉ COM O BURI

RAIMUNDO ANUNCIAÇAO
SANTOS

CONSTRUÇÃO DA ESTRADA QUE
L[GA A COMUNIDADE DA GUABIRABA

A COMUNIDADE DO TUCUM NO

DISTRITO DE BOA UNIÃO.SEMAG

JÁ ENCAMINHADA A SEMAG
C.l 020

JOSE CLETO DOS SANTOS
FILHO
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EMENDAS STATUSVEREADORES

VL. DE 20.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD 89/2015

RADIOVALDO COSTA
SANTOS

VL. DE 20.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD C.l 88/2015

JOSÉ EDESIO CARDOSO

SILVA

VL. DE 10.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD C.l 87/2015

ANTONIO CARLOS
MESSIAS

VL. DE 20.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD C.l 86/2015

CAIO ICARO SILVA
RAMOS

8
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PRoerssoEMENDAVEREADOR

PROCESSO JÁ EM
ANDAMENTO
2039/2015/ FOI

ADICIONADO O VL.
DE 50.000,00/
LICITAÇÃO

MARCADA PARA O
DIA 01/06/2015

VL. DE 50.C00,00 PARA SECEL CONTRIBUIR

ESPORTE AMADOR INFANTO JUVENIL AÇÃO

2071 ESPORTE EDUCACIONAL E AMADOR.
LENALDO SIMÕES DE MENEZES

VL 40.000,00 DIRECIONADO PARA SECEL

AÇÃO 2071 - INCENTIVO AO ESPORTE AMADOR

PARA CONTRIBUIR NO CUSTEIO COM
ESrORTE INFANTO-JUVENIL

AGUARDANDO
ABERTURA DE

PROESSO
CAIO ÍCARO SILVA RAMOS

PROCESSO JÁ EM
ANDAMENTO N°
1548/2015 FOI

ADICIONADO O VL.
DE 90.000,00/ JÁ FOI
FEITO A MINUTA DO

CONVÉNIO

FOI DIRECONADA A PASTORAL DO MENOR
AÇÃO 2192 GESTÃO DA AÇÕES DE CULTURA

LUCIANO SERGIO DE JESUS

SANTOS

¥
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PROCESSOEMENDAVEREADOR

CONSTRUÇÃO DE 05 PRAÇAS NO
CONJUNTO FINTO DE AGUIAR,

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICAS DO BECO

LOCALIZADO PROXIMO A CASA DO SR.

DENDÊ NO CONJUNTO PINTO DE AGUIAR

EXECUÇÃO A
PARTIR DE
01/08/2015

PROCESSO
3336/2015

GILSON GUIMARAES

EXECUÇÃO A
PARTIR DE
01/08/2015

PROCESSO
3336/2015

CONSTRUÇÃO DE 01 PRAÇA NA
COMUNIDADE DO MIGUEL VELHO

ROBERTO JOSE TORRES DE
LIMA

EXECUÇÃO A
PARTIR DE
01/08/2015

PROCESSO

3336/2015

O VALOR DE 60.000 PARA PAVIMENTAÇAO
DE RUAS NO PARQUE MAIRA NO BAIRRO

MANGALÔ

DJALMA BISPO DOS SANTOS

10
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Ação: Gestão da Assh iêncla de Média Complexidade

N° da Ação Valor StatusExecução

CONTATOS COM OS

REPRESENTANTES.

(PORTADORES DE

NECESSIDADES

MÚLTIPLAS

AUTISTAS)

2041 100.000,00SUPLEMENTAR

E

12



A
0M

Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PFEFrrURA DÍ

ALAGC:ms

. . •

_

;

ipl ifi .II: -'W-
i." ÍV-- ,r.....V ’4* :•;Q€fe

--

Ação: Incentivo ao Esporte Educacional o Amador

StatusN° da Ação ValorExecução

PROCESSO JÁ EM
ANDAMENTO
2039/2015/ FOI

ADICIONADO O VL.
DE 50.000,00/
LICITAÇÃO

MARCADA PARA O

DIA 01/06/2015

137.500,00SUPLEMENTAR 2071
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Ação: Fomento à Agricultura Familiar.

StatusValorN° da AçãoExecução

A NEGOCIAR COM
NOVO

SECRETÁRIO
250.000,001227SUPLEMENTAR
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Ação: Proteção, Promoção e Inclusão Social.

N° da Ação StatusValorExecução

A NEGOCIAR COM
NOVO

SECRETÁRIO
(ACESSIBILIDADE)

2004 225.000,00SUPLEMENTAR
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Ação: Limpeza e Recuperação de Leitos de Rios, Fontes e Lagoas

StatusExecução N° da Ação Valor

PROCESSO
3336/2015SUPLEMENTAR 1206 130.000,00
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Ação: Gestão do Programa da Saúde da Família - PSF.

StatusN° da Ação ValorExecução

PROCESSO N°
3524/2015-

CONTRATO COM A
ENOVA

CONSTRUTORA

200.000,002155SUPLEMENTAR
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Ação: Atenção e Proteção ao Idoso.

StatusValorN° da AçãoExecução

EM CONTATO COM
REPRESENTANTES

DAS ENTIDADES
PARA AJUSTES NO

PLANO DE
TRABALHO

100.000,00SUPLEMENTAR 2107

18



Oomat Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PRfS£!7tT.A Ot

mm ALãGO-NííAS

r e>. 5" : : ;

1".

si ®JIfaii
«its: 31»

»SgOS,~

-•-V

t
'

Ação: Programa de Atendimento às Pessoas com Necessidades

Especiais.

StatusValorN° da AçãoExecução

EM CONTATO COM

REPRESENTANTES
DAS ENTIDADES

100.000,00SUPLEMENTAR 2100
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Ação: Reforma, Ampliação e Modernização da Biblioteca Municipal.

StatusValorN° da AçãoExecução

AGUARDANDO O
PROJETO DE

REFORMA
100.000,002189SUPLEMENTAR
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Ação : Desenvolvimento e Manutenção c'a (nfraestrutura Zona Rural.

StatusExecução N° da Ação Valor

NEGOCIAR COM

NOVO
SECRETÁRIO

SUPLEMENTAR 200.000,002187
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“Você nunca sabe que
resultados virão da sua
ação. Mas se você não
fizer nada, não existirão
resultados. ”

(Mahatma Gandhi)




